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Histórico da educação profissional no Brasil

Analista de Tecnologia da Informação na reitoria do Instituto Federal Catarinense e mestrando no Programa de Pós-Graduação 

RESUMO

-

lhadora e o Estado burguês. No Brasil, historicamente, o agente central da implementação de po-

líticas de EPT foi o Estado, portanto não são neutras e precisam ser abordadas na sua totalidade. 

Para tanto, inicialmente faremos uma breve caracterização da sociedade de classes e, em seguida, 

potencialidades da implantação dos Institutos Federais de Educação Ciência e Tecnologia.

por João Carlos Cichaczewski

Introdução

Tecnológica (EPT) no Brasil são marcadas des-

-

ços e recuos. Porém, sua principal característi-

ca se localiza precisamente na divisão dualista 

formação reservada à classe dirigente e outro 

tipo de formação reservada à classe subalter-

na. Trata-se da forma como aparece no contex-

to educacional a dualidade de base estrutural 

de um lado os detentores dos meios de produ-

ção, a burguesia e, de outro lado, o proleta-

riado, expropriados, detentores apenas de sua 

força de trabalho. Nesse sentido, o ponto de 

partida do presente estudo é a caracterização 

dessa sociedade que cria a necessidade de uma 

educação voltada para o trabalho, consideran-

do como determinação central (não exclusiva) 

o modo de produção da vida, ou seja, a forma 

como os seres humanos dessa sociedade pro-

duzem e reproduzem a sua existência.

Ao longo da história, a humanidade desen-

volveu variadas formas de organização do 

trabalho, com variados níveis de desenvol-

vimento técnico e tecnológico que propicia-

ram a satisfação das necessidades próprias 

de cada período. Em outras palavras, “(...) o 

que distingue as diferentes épocas econômi-

cas não é o que se faz, mas como, com que 

atual modo de produzir a existência humana 

constitui-se no fundamento geral que nos au-

xilia na compreensão dos fenômenos produ-

sobre a realidade, pelo contrário, “(...) os ho-

mens fazem sua própria história; contudo, 

não a fazem de livre e espontânea vontade, 

pois não são eles que escolhem as circunstân-

cias sob as quais ela é feita, mas essas lhes fo-

Palavras-chave:

Capitalismo; 
Educação 

Profissional e 
Tecnológica; 

Estado.



v. 1, n. 122

Fonte de toda riqueza humana, o trabalho 

constitui-se como categoria central nos mo-

dos de produção através da história humana. 

Pela divisão social do trabalho, a humanidade 

viu-se cindida em “(...) homem livre e escra-

vo, patrício e plebeu, barão e servo, mestres 

e companheiros, numa palavra, opressores e 

oprimidos, [que] sempre estiveram em cons-

tante oposição uns aos outros, envolvidos 

numa luta ininterrupta, ora disfarçada, ora 

cisão no seio da sociedade constituiu classes 

sociais antagônicas que se colocam em luta, 

por um lado para manter sua dominação so-

bre as classes subalternas e, por outro lado, 

pela superação de sua condição de classe do-

minada.

Constituída como classe revolucionária, a 

burguesia, a partir do século XVII, incum-

biu-se da tarefa de extirpar cada resquício 

do modo de produção feudal. Nesse contex-

to, “(...) os mestres-artesãos (Zunftmeister) 

foram suplantados pelo estamento médio 

industrial; a divisão do trabalho entre as di-

ante os negociantes, as máquinas a vapor, os 

solapamento à velha sociedade exercido, a 

da sociedade, a burguesia constituiu seu ideá-

rio próprio e apresentou à humanidade uma 

civilização de novo tipo, passando a exercer 

também o poder político sobre a antiga clas-

se dominante e mantendo a exploração sobre 

as classes dominadas. Da velha estrutura eco-

nômica da sociedade surge um novo modo 

de produção e, sobre as ruínas do velho esta-

do feudal, ergue-se uma nova superestrutura 

jurídica e política. Ou melhor, sendo “(...) 

produto e manifestação do antagonismo in-

surge o moderno Estado burguês.

Portanto, a abordagem da temática das polí-

-

colada do seu sentido de classe, não se pode 

desconsiderar a dualidade estrutural que fun-

damenta a sociedade atual. Tendo o Estado 

burguês brasileiro como agente central de sua 

implementação, essas políticas não são neu-

tras e precisam ser analisadas na sua totalida-

de. Para isso, faremos inicialmente um breve 

resgaste histórico dos movimentos do Estado 

EPT até o momento atual, que consideramos 

um marco histórico em comparação à impor-

-

sobre os fundamentos, limites e potencialida-

des da implantação dos Institutos Federais de 

Educação Ciência e Tecnologia (IFs).

O Estado brasileiro e as 
políticas de EPT
No Brasil, apesar das várias formas assumidas 

no decorrer da história, o Estado apresenta-se 

como um agente fundamental no processo de 

desenvolvimento do modo de produção capi-

talista. Entretanto, mesmo antes de assumir 

uma forma política e jurídica que atendesse 

ao desenvolvimento internacional do capita-

lismo, o Estado brasileiro já implementava 
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-

dutiva das diferentes épocas. Assim, vemos 

-

namento da classe trabalhadora nascente e, 

a partir do período de industrialização, em 

-

cializar a força de trabalho para as diferentes 

atividades produtivas em desenvolvimento. 

No período da ditadura militar, observamos 

-

tido de formar uma superpopulação relati-

os baixos salários vigentes. Nas décadas de 

no sentido de adequar a força de trabalho ao 

paradigma toyotista e, mais recentemente, 

temos a implantação dos Institutos Federais 

de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), que 

nos parece ser uma transformação inédita 

No Brasil-colônia, a produção centrava-se 

majoritariamente na economia extrativista, 

caracterizada pelo envio de remessas de bens 

primários para a metrópole onde transfor-

mavam-se em mercadorias para o mercado 

internacional. Nesse sentido, as primeiras 

forma sistematizada serão realizadas com a 

chegada ao Brasil da família real portuguesa, 

napoleônica em Portugal, precisava criar um 

-

então, predominava a educação propedêuti-

ca  reservada às elites econômicas e voltada 

à sua formação como dirigentes (MOURA, 

-

-

-

no das primeiras letras e de alguns ofícios de 

forma muito residual e dispersa às crianças 

órfãs e pobres, além da educação religiosa 

desenvolvida pelos jesuítas junto à popula-

ção indígena e de negros escravizados, obje-

tivando sua conversão ao cristianismo. Ape-

sar de terem ocorrido experiências isoladas e 

dispersas de ensino especializado voltado à 

instrução de homens brancos2, como ocorri-

do nas Casas de Fundição e de Moeda e nos 

Centros de Aprendizagem de Ofícios nos Ar-

do Rio de Janeiro, por parte de D. João VI 

As primeiras décadas do século XX marcam 

o início do processo de industrialização do 

-

blicas de preocupação com a formação da 

força de trabalho para a atividade industrial 

vindas especialmente dos positivistas. Nesse 

Teixeira Mendes, um dos principais dirigentes 

do Apostolado Positivista, entregou ao “cidadão 

-

-

tinha todo um plano, calcado no positivismo de 

Augusto Comte, para “incorporar à sociedade o 

Rio de Janeiro, Nilo Peçanha, por meio do 

1. Em geral, refe-

re-se a uma edu-

cação iniciadora 

para uma especia-

lização posterior. 

Como caracterís-

tica principal, te-

mos uma prepa-

ração geral básica 

capaz de permitir 

o desdobramento 

posterior de uma 

área de conheci-

mento ou estudo 

(MENEZES; SAN-

2. Todos os não-

-negros, não-ín-

dios e não-mulhe-

res.
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-

des de Campos, Petrópolis, Niterói e Paraíba 

do Sul. Nesse mesmo ano, ocorreu na cidade 

do Rio de Janeiro o “Congresso de Instru-

um anteprojeto “(...) pelo qual o Governo da 

prático industrial, agrícola e comercial, nos 

um entendimento com os governos estaduais 

que se obrigariam a pagar a terça parte das 

-

Nilo Peçanha assume a presidência do Bra-

-

mento de Afonso Pena e, em setembro desse 

mesmo ano, pela promulgação do Decreto 

Comércio. Trata-se da primeira experiência 

que o Estado brasileiro assume para si a EPT 

caráter correcional e voltada às “(...) clas-

-

cavam essa experiência do governo de Nilo 

Peçanha, Soares aponta que a razão funda-

mental era 

da fortuna com o indispensável preparo técnico 

e intelectual, como fazê-los adquirir hábitos de 

trabalho profícuo, que os afastará da ociosidade, 

seus objetivos relacionados completamente 

-

tivo. Ao invés disso, mantinham ainda muito 

mais um caráter de disciplinamento da nas-

cente classe operária do que de especializa-

ção para a atividade em determinado ramo 

da produção.

-

mativo se altera, deixando de ser uma me-

dida exclusivamente social de formação de 

trabalhadores disciplinados e tornando-se 

uma necessidade de cunho econômico para 

subsidiar o processo de industrialização que 

período como sendo aquele que instaura 

“(...) o modo de produção propriamente ca-

pitalista e, com ele, o processo de industriali-

Esse período é profundamente marcado pelo 

-

sino superior e, de outro, um ensino voltado 

à formação geral tendo em vista o ensino su-

perior. Sobre isso ainda destaca-se o Mani-

festo dos Pioneiros da Escola Nova em 1932, 

proposta que “(...) organizava a educação em 

-

nidades e ciências (de natureza mais intelec-

tual) e cursos de caráter técnico (de natureza 

-

publicou uma série de Leis Orgânicas na ten-

tativa de romper com a dispersão das políti-

cas educativas em nível federal, movimento 



25

-

voltadas à Educação estava a cargo dos esta-

dos da federação. Com essa reforma, criou-

Brasil, “(...) as Leis Orgânicas se constituíram 

em um conjunto de seis Decretos-Leis para 

a reforma dos ensinos primário, secundário, 

-

manter o rígido dualismo educacional, ha-

via também uma divisão entre os órgãos aos 

quais cabia a gestão das políticas de EPT. Or-

tigara e Ganzeli apresentam que

Por um lado, o ensino técnico-industrial, que 

passou para a tutela dos Ministérios dos Negó-

-

va as correntes do modelo urbano baseado na 

industrialização; por outro, o ensino agrícola, 

que permanecia sob a gestão do Ministério dos 

procurava atender às demandas dos setores que 

defendiam o modelo de desenvolvimento basea-

do na produção agrícola (ORTIGARA; GANZELI, 

Nesse período ainda foram criados o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 

e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comer-

cial (SENAC), caracterizando-se como um sis-

-

-

mente, respondia às demandas oriundas da di-

visão social e técnica do trabalho, organizado 

sob a égide do paradigma taylorista-fordista.

caracterizadas por uma ideologia do desen-

-

-

dernizava-se a circulação. Os movimentos 

do Estado brasileiro apresentavam também 

uma maior preocupação com os rumos da 

-

cação) instituiu então a plena equivalência 

pelos militares em aliança com setores do 

empresariado e apoiado pelo imperialis-

mo, abriu um novo ciclo econômico no Bra-

sil, que foi garantido por um brutal Estado 

de exceção. Com altas taxas de crescimento 

verdadeira força motriz que impulsionaria o 

-

cessário “(...) formar técnicos sob o regime da 

currículo do (então) segundo grau, o ensino 

-

garantiam a manutenção dos baixos salários. 

Para Ramos, esse foi o período “(...) em que 

a Teoria do Capital Humano é mais difundida 

e que tomam força os princípios da economia 

na composição da força de trabalho industrial 

consolidar a rede de Escolas Técnicas Federais 

que teve sua gênese nos períodos anteriores, 

algumas dessas escolas em Centros Federais 

de Educação Tecnológica (CEFET), dotados 

de autonomia administrativa, patrimonial, 



v. 1, n. 126

Com a crise do petróleo iniciada na década 

uma altíssima dívida externa e baixas taxas de 

crescimento. Nesse período, também ocorre-

ram as grandes greves do ABCD paulista, que 

recolocaram a classe trabalhadora brasileira 

como sujeito político após ter sido massacra-

da violentamente nos anos anteriores. Esses e 

outros fatores colocaram em xeque a manu-

tenção do regime militar, levando à eleição 

da chapa de Tancredo Neves e José Sarney 

políticas de EPT, esse movimento apresentou-

-se na revogação da obrigatoriedade do en-

-

cação geral. Porém, apesar de manter a equi-

valência para o ingresso no ensino superior, 

com escolas propedêuticas para as elites e 

A ideologia neoliberal, que em suas prega-

dos processos econômicos, tem esse mesmo 

Estado como agente central das medidas con-

tratendenciais à queda das suas taxas de lu-

cro, demonstrando não ser mais que um dis-

curso vazio, ideológico e sem qualquer lastro 

na realidade. Não foi diferente no caso brasi-

à EPT. Seguindo os preceitos dos organismos 

multilaterais

educacional deveriam estar alinhadas à ideia 

de “(...) reduzir a pobreza aumentando a pro-

dutividade do trabalho dos pobres, reduzindo 

-

MA et al., s/p, 2002 apud FRIGOTTO; CIA-

-

nal que perpassaria diferentes níveis e etapas; 

formação integrada, mas também regulamen-

tou “(...) formas fragmentadas e aligeiradas 

-

O projeto atual
As várias formas pelas quais o Estado brasi-

leiro abordou a implementação de políticas 

compreensão de que a importância dada à 

formação de trabalhadores esteve sempre 

subordinada ao projeto que a burguesia bra-

sileira colocava em curso nos diferentes mo-

mentos da história, servindo ao seu caráter 

político e econômico. Porém, a partir do ano 

forma do Estado brasileiro abordar essa polí-

-

na oferta de EPT, que poder ter sua motiva-

ção em variados fatores. Nos parágrafos a 

seguir centraremos esforços nos aspectos po-

líticos desse fato, procurando observar as re-

projeto político que ocupava a presidência 

político-pedagógicos da experiência que sin-

tetiza as políticas de EPT levadas a cabo por 

de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs).

Para compreender esse fenômeno, precisa-

3. -
ternacionais que 
interferem na de-

-
tuídas por intelec-
tuais e represen-
tantes de Estados 
de diversos países 
abrangem uma 
multiplicidade de 
áreas e locais de 
atuação e atuam 
em parceria com 
os Estados. Entre 

-
ternacional para 
Reconstrução e 
Desenvolvimen-
to (BIRD), Banco 
Mundial, Fundo 

-
das para a Infância 
(UNICEF), Fundo 
Monetário Inter-
nacional (FMI), 

de Educação para 
América Latina e 
Caribe (OREALC), 
Organização das 

(ONU), Organi-

Unidas para a 
Educação, Ciência 
e Cultura (UNES-
CO), Organização 
dos Estados Ame-
ricanos (OEA), 
Organização dos 
Estados Ibero-a-
mericanos (OEI) 
e Organização 
para a Coopera-
ção e Desenvolvi-
mento Econômico 
(OCDE).
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mos retomar o tema das grandes greves ocor-

o reascenso das lutas operárias que tinham 

sido brutalmente reprimidas durante o perío-

do da ditadura civil-militar. Espoliada pelos 

baixíssimos salários e submetidos às precá-

-

ra da região mais industrializada do país 

lançou-se em uma luta que se generalizou e 

obteve apoio de outras categorias em nível 

nacional. Porém, nesse período, os dirigentes 

desaparecidos ou exilados e fora de combate. 

Também a estratégia que dirigiu o movimen-

to dos trabalhadores brasileiros até então, ca-

pitaneada pelo Partido Comunista Brasileiro 

(PCB), teve seus elementos centrais coloca-

-

res que retomavam o protagonismo político 

de sua classe tinham a tarefa de, para além 

de reconstruir seu movimento, produzir um 

-

dos eleitos em dezessete estados brasileiros 

fundam, no Colégio Sion (São Paulo-SP), o 

Partido dos Trabalhadores (PT).

A constituição da estratégia política do PT foi 

um processo de avanços e recuos, permeado 

relação à leitura da realidade brasileira, duas 

capitalismo brasileiro como sendo de caráter 

dependente e subordinado; e b) o caráter au-

tocrático do modelo de dominação burguesa 

no Brasil.

Os dois conceitos são trabalhados por vários 

majoritária dos estudos de Florestan Fernan-

des a esse respeito, especialmente sua obra A 

Revolução Burguesa no Brasil. Sobre a depen-

dência e subordinação da economia brasilei-

-

Não tivemos aqui nem o desencadear de uma 

revolução burguesa de cariz democrático-po-

pular, a superar o antigo regime e estabelecer 

terreno material que lhe diz respeito – a revolu-

ção industrial – sob a emergência de um setor 

produtivo fabril como sustentáculo da economia 

nacional. O que se sucedeu foi uma interlocu-

ção debilitada com esses modelos, onde a nossa 

respectiva Revolução Burguesa (que se estende 

do período pós-independência à primeira meta-

antimoderna e contrarrevolucionária, traço fun-

dante do padrão dependente aqui perpetrado 

Nesse sentido, a forma pela qual o modo de 

produção capitalista se desenvolveu no Bra-

sil apresenta características próprias. Dife-

rente dos países centrais, onde a burguesia 

revolucionária representava uma clara con-

traposição à ordem aristocrática vigente, no 

Brasil foi “(...) como se o ‘burguês moderno’ 

-

priando-se de elementos arcaicos e moder-

nos, o processo de dominação levado a cabo 

pela burguesia brasileira assumiu um cará-

ter autocrático. Esse fenômeno produz uma 

-

sar de repelir o mandonismo oligárquico con-

tra si próprio, não deixou de pô-lo em prática 

impedidas participação democrática nos es-

paços políticos. Dessa forma, para Florestan 
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e da ampliação da democracia se choca com 

os interesses da classe dominante, tomando 

um caráter revolucionário de ruptura com a 

ordem instituída.

Apesar de romper com o caráter subversivo 

-

ra e passa a adaptá-las para que caibam no 

seu programa. Em contraposição ao modelo 

de desenvolvimento dependente (e neolibe-

-

-

ter nacional em que a maneira de superar 

a autocracia burguesa seria a ampliação da 

participação democrática e a construção da 

também aparecem na raiz dos fundamentos 

político-pedagógicos do IFs.

Ao apontar alguns aspectos que julgava 

centrais para um projeto de Educação Pro-

-

cipadora, Gaudêncio Frigoto manifesta 

participação democrática e à superação do 

No campo educativo, necessitamos reiterar, sem 

constrangimento, a concepção de educação bá-

-

tária, gratuita e universal, centrada na idéia 

de direito subjetivo de cada ser humano. Uma 

educação omnilateral, tecnológica ou politéc-

nica formadora de sujeitos autônomos e prota-

gonistas de cidadania ativa e articulada a um 

projeto de Estado radicalmente democrático e a 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia, es-

tando Eliezer Pacheco à frente da secretaria 

-

nistério da Educação. Pacheco deixa clara sua 

(...) esse novo desenho constituído traz como 

principal função a intervenção na realidade, da 

perspectiva de um país soberano e inclusivo, 

desenvolvimento local e regional [e atuar] na 

perspectiva da construção da cidadania consti-

A partir disso é possível concluir que, para 

compreender a criação e desenvolvimento 

dos IFs, é preciso retomar a perspectiva polí-

tica do projeto que estava à frente do Estado 

brasileiro na época de sua implantação e lo-

calizar essa experiência em um espectro mais 

-

pendência econômica e o caráter autocrático 

da forma de dominação burguesa no Brasil.

Conclusões

Institutos Federais foi um marco histórico 

-

técnica e tecnológica. Trata-se de uma ex-

periência que promoveu uma monumental 

expansão e interiorização da EPT e, no que 

diz respeito ao seu projeto político-pedagógi-

co, uma tentativa de romper com o dualismo 

educacional por meio da integração do ensi-

-

se artigo, na sociedade de classes o Estado 

não é um agente neutro. Mantido seu caráter 

burguês, irá necessariamente reproduzir as 
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processo, pois não se trata de uma estrutura 

dominação burguesas. Ou seja, agirá sempre 

restrito aos marcos da não interferência nos 

pilares de sustentação do modo de produção 

capitalista. Nesse sentido, rebaixa-se a pauta 

de um modelo de desenvolvimento autônomo 

e nacional, que não só não rompe com as estru-

turas de dominação como as reforça. Rebaixa-

-se também a tarefa histórica de emancipação 

política da classe trabalhadora à ampliação 

da cidadania nos marcos da ordem burguesa, 

contribuindo para a reprodução dessa ordem 

ao invés de enfrentá-la, destruí-la para que, 

em seu lugar, possa erguer-se o Estado pro-

políticas, econômicas e sociais.

Assim como as demais experiências históri-

cas no campo da EPT, os IFs são um produto 

contraditório. Por um lado, contribuem no 

processo de reprodução do Capital, ao apre-

sentarem-se como 

(...) espaços onde são recebidos aqueles que estão 

supostamente ‘excluídos’, para, a partir da ofer-

‘incluí-los’ na sociedade por meio da inserção 

dessa força de trabalho extremamente barata na 

Por outro lado, não se pode desconsiderá-los 

como um avanço em comparação às políticas 

de EPT anteriores, especialmente por se pro-

por o rompimento com o dualismo educacio-

nal. Nesse sentido, é necessário defender os 

IFs como uma experiência que progride em 

vários aspectos, porém não se pode prescindir 

da tarefa de compreender os limites do Estado 

-

não são uma revolução nem uma contrarre-

volução, trata-se antes de um avanço pontual 

nos marcos da institucionalidade burguesa.
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